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Resumo 

Este estudo analisa como as concepções prévias vêm sendo mobilizadas nas pesquisas 

brasileiras em ensino de Física, buscando compreender as funções que assumem na 

estruturação das práticas investigativas e pedagógicas. Trata-se de uma pesquisa 

qualitativa, de natureza interpretativa, desenvolvida por meio de um Mapeamento 

Sistemático da Literatura. O corpus foi constituído por 201 estudos, dos quais foi 

selecionado intencionalmente um conjunto analítico de 12 pesquisas, segundo critérios 

de diversidade teórica, metodológica e temática. Os resultados evidenciam que as 

concepções prévias são utilizadas predominantemente como instrumentos de diagnóstico 

das ideias dos estudantes e como referência para o planejamento de intervenções 

didáticas, enquanto investigações voltadas à evolução conceitual permanecem menos 

frequentes. A análise revelou regularidades que indicam uma função estruturante das 

concepções prévias na organização das pesquisas, orientando a definição dos problemas 

investigativos, os procedimentos metodológicos, a interpretação dos resultados e as 

práticas pedagógicas. Com base nessas evidências, propõe-se compreendê-las como 

operadores epistemológicos e didáticos, categoria analítica construída neste estudo para 

interpretar seu papel organizador na produção do conhecimento em ensino de Física.  

Palavras-chave: Concepções prévias, Ensino de Física, Evolução conceitual, 

Mapeamento sistemático da literatura, Pesquisa em Ensino de Física 
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Abstract 

This study analyzes how prior conceptions have been mobilized in Brazilian research on 

Physics Education, seeking to understand the roles they play in structuring research and 

pedagogical practices. It is a qualitative, interpretive study conducted through a 

Systematic Literature Mapping. The corpus comprised 201 studies, from which an 

analytical set of 12 studies was intentionally selected according to criteria of theoretical, 

methodological, and thematic diversity. The findings show that prior conceptions are 

predominantly mobilized as instruments for diagnosing students’ ideas and as a reference 

for planning teaching interventions, whereas investigations focused on conceptual 

evolution remain less frequent. The analysis identified regularities indicating that prior 

conceptions play a structuring role in the organization of research, guiding the definition 

of research problems, methodological procedures, the interpretation of results, and 

pedagogical practices. Based on these findings, the study proposes understanding prior 

conceptions as epistemological and didactic operators, an analytical category developed 

to interpret their organizing role in the production of knowledge in Physics Education. 

Keywords: Prior conceptions; Physics Education; Conceptual evolution; Systematic 

Literature Mapping; Science Education Research 

 

Resumen 

Este estudio analiza cómo las concepciones previas vienen siendo movilizadas en las 

investigaciones brasileñas en enseñanza de la Física, con el propósito de comprender las 

funciones que desempeñan en la estructuración de las prácticas investigativas y 

pedagógicas. Se trata de una investigación cualitativa, de naturaleza interpretativa, 

desarrollada mediante un Mapeo Sistemático de la Literatura. El corpus estuvo 

constituido por 201 estudios, de los cuales se seleccionó intencionalmente un conjunto 

analítico de 12 investigaciones, según criterios de diversidad teórica, metodológica y 

temática. Los resultados evidencian que las concepciones previas son movilizadas 

predominantemente como instrumentos para el diagnóstico de las ideas de los estudiantes 

y como referencia para la planificación de intervenciones didácticas, mientras que las 

investigaciones orientadas a la evolución conceptual permanecen menos frecuentes. El 

análisis identificó regularidades que indican una función estructurante de las 

concepciones previas en la organización de las investigaciones, orientando la definición 

de los problemas de investigación, los procedimientos metodológicos, la interpretación 

de los resultados y las prácticas pedagógicas. Con base en estos hallazgos, se propone 

comprender las concepciones previas como operadores epistemológicos y didácticos, una 

categoría analítica desarrollada en este estudio para interpretar el papel organizador que 

desempeñan en la producción del conocimiento en la enseñanza de la Física.  

Palabras clave: Concepciones previas; Enseñanza de la Física; Evolución conceptual; 

Mapeo Sistemático de la Literatura; Investigación en Enseñanza de las Ciencias 
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Introdução 

Nas últimas décadas, as pesquisas em ensino de Física têm atribuído centralidade 

às concepções prévias dos estudantes, reconhecendo-as como elemento fundamental para 

a compreensão dos processos de aprendizagem científica. Desde os estudos pioneiros de 

Driver e Easley (1978) e Viennot (1979), consolidou-se a compreensão de que os 

estudantes não chegam à sala de aula como tábula rasa, mas como sujeitos que elaboram 

interpretações próprias sobre os fenômenos físicos, construídas a partir de suas 

experiências cotidianas e interações socioculturais. Nesse contexto, diferentes 

denominações passaram a ser utilizadas na literatura, como ideias prévias, concepções 

alternativas, modelos mentais e conhecimentos intuitivos, evidenciando a diversidade e a 

dispersão conceitual que caracterizam essa linha de investigação. 

No âmbito das teorias da aprendizagem, essa valorização encontra respaldo em 

abordagens da psicologia cognitiva e em perspectivas contemporâneas. A teoria da 

aprendizagem significativa, proposta por Ausubel (2000), destaca o papel dos 

conhecimentos prévios como subsunçores para a incorporação de novos significados. 

Novak (1984) aprofunda essa perspectiva ao enfatizar a organização hierárquica dos 

conceitos. No ensino de Ciências, Mortimer (1995, 2000) amplia essa discussão ao propor 

a noção de perfil conceitual, indicando que diferentes modos de pensar podem coexistir 

conforme os contextos de uso. Complementarmente, diSessa (1993) e Vosniadou (1994, 

2008) ressaltam a complexidade da aprendizagem ao evidenciarem, respectivamente, a 

natureza fragmentada e contextual do conhecimento e a coerência interna dos modelos 

mentais dos estudantes. 

Apesar dessa diversidade teórica, grande parte das pesquisas em ensino de Física 

continua mobilizando as concepções prévias principalmente como instrumentos de 

diagnóstico das ideias dos estudantes, frequentemente associadas à identificação de 

dificuldades ou interpretações divergentes do conhecimento científico. Embora essa 

abordagem seja relevante e amplamente consolidada, permanecem menos frequentes 

estudos que investiguem, de forma sistemática, como essas concepções participam da 

estruturação das próprias pesquisas. Em particular, são pouco exploradas suas influências 

sobre a definição dos problemas de pesquisa, os procedimentos metodológicos, as 

intervenções didáticas e a compreensão dos processos de aprendizagem. Desse modo, 

permanece pouco explorada uma análise que busque compreender não apenas o que as 

pesquisas dizem sobre as concepções prévias, mas também como elas estruturam as 

próprias práticas investigativas desenvolvidas no campo. 

Diante desse cenário, torna-se pertinente problematizar o lugar que as concepções 

prévias ocupam nas pesquisas brasileiras em ensino de Física, deslocando o foco de uma 

abordagem predominantemente descritiva para uma análise das diferentes formas pelas 

quais elas atuam na estruturação das investigações e das práticas pedagógicas. Nessa 

perspectiva, este estudo busca responder à seguinte questão: de que modo as concepções 

prévias vêm sendo mobilizadas nas pesquisas brasileiras em ensino de Física e o que essas 

formas de mobilização revelam sobre seu papel na estruturação das investigações e das 

práticas pedagógicas? 
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Para responder a essa questão, este estudo analisa um conjunto de pesquisas 

selecionadas por meio de um mapeamento sistemático da literatura para interpretar as 

formas pelas quais as concepções prévias vêm sendo mobilizadas no conjunto de estudos 

analisado e discutir em que medida essas formas permitem compreendê-las para além de 

sua função tradicionalmente diagnóstica, particularmente na estruturação  das práticas 

investigativas, das intervenções didáticas e da promoção da evolução conceitual. 

Parte-se da hipótese de que as concepções prévias, para além de seu uso como 

instrumento de diagnóstico, podem orientar a condução das investigações, as escolhas 

metodológicas e as intervenções pedagógicas. 

Ao desenvolver essa análise, o estudo busca contribuir para o debate teórico-

metodológico da área ao discutir o papel das concepções prévias na constituição das 

pesquisas em ensino de Física. A partir dos resultados obtidos, propõe-se compreender 

essas concepções como elementos que desempenham uma função estruturante nas 

práticas investigativas e pedagógicas, articulando dimensões epistemológicas e didáticas 

e oferecendo uma leitura mais abrangente das dinâmicas que caracterizam esse campo de 

pesquisa. 

Nesse sentido, torna-se necessário examinar os fundamentos teóricos que 

sustentam a noção de concepções prévias, bem como as diferentes perspectivas que 

orientam sua compreensão no campo do ensino de Física. 

Referencial Teórico 

Concepções prévias no ensino de Física: fundamentos e delimitações 

conceituais 

A investigação das concepções prévias constitui um dos eixos mais consolidados 

da pesquisa em ensino de Ciências desde a década de 1970. Estudos pioneiros, como os 

de Driver e Easley (1978) e Viennot (1979), demonstraram que estudantes elaboram 

interpretações próprias para explicar fenômenos físicos antes mesmo da escolarização 

formal ou paralelamente a ela. Essas interpretações, embora frequentemente distintas das 

explicações científicas, apresentam coerência interna e organizam-se segundo formas 

particulares de raciocínio construídas nas experiências cotidianas e nas interações sociais. 

Sob essa perspectiva, deixam de ser compreendidas como simples erros conceituais e 

passam a ser reconhecidas como componentes constitutivos dos processos de 

aprendizagem. 

O desenvolvimento desse campo produziu ampla diversidade terminológica. 

Expressões como ideias prévias, concepções alternativas, conhecimentos intuitivos, 

modelos mentais, representações e esquemas conceituais passaram a coexistir na 

literatura, refletindo diferentes matrizes teóricas e distintos modos de compreender a 

construção do conhecimento científico escolar. Conforme discutem Nardi e Gatti (2004) 

e Coutinho (2005), essa multiplicidade evidencia a riqueza e a complexidade do campo, 

mas também produz dificuldades conceituais, na medida em que categorias distintas são 

frequentemente utilizadas como equivalentes ou mobilizadas sem explicitação de seus 

pressupostos epistemológicos. 
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Essa diversidade torna necessária uma delimitação conceitual que permita 

interpretar de forma mais precisa as diferentes funções assumidas pelas concepções 

prévias nas pesquisas em ensino de Física. Assim, a classificação adotada neste estudo 

não pretende estabelecer uma taxonomia universal, mas construir um referencial analítico 

coerente com os objetivos da investigação. 

Nesse movimento, diferentes contribuições teóricas oferecem elementos para 

compreender a heterogeneidade dessas formas de conhecimento. Santos (1991), ao 

discutir o processo de conceptualização, evidencia que as ideias dos estudantes são 

produzidas em múltiplos contextos de interação e não podem ser reduzidas a respostas 

espontâneas ou isoladas. Mortimer (1995, 2000), por sua vez, ao propor a noção de perfil 

conceitual, demonstra que diferentes modos de pensar podem coexistir e ser mobilizados 

conforme as demandas impostas pelas situações vivenciadas pelos sujeitos. Essa 

perspectiva desloca a compreensão da aprendizagem de modelos lineares de substituição 

conceitual para interpretações que reconhecem a coexistência, a negociação e a 

reorganização de diferentes formas de conhecimento. 

É nesse horizonte que este estudo adota uma distinção analítica entre concepções 

espontâneas, concepções alternativas e concepções emergentes. Essas categorias não 

representam etapas sucessivas do desenvolvimento cognitivo nem níveis hierárquicos de 

aprendizagem. Constituem, antes, um recurso teórico-metodológico construído para 

interpretar como diferentes formas de pensamento são acionadas nas pesquisas brasileiras 

em ensino de Física e quais funções desempenham na organização das investigações. 

As concepções espontâneas correspondem a interpretações fortemente ancoradas 

nas experiências cotidianas e no senso comum, caracterizando-se por explicações 

imediatas que, embora pouco sistematizadas do ponto de vista científico, apresentam 

coerência interna (Santos, 1991; Sacristán & Gómez, 1998). As concepções alternativas 

referem-se a estruturas explicativas relativamente estáveis, frequentemente divergentes 

do conhecimento científico e resistentes à mudança, constituindo um dos principais focos 

das pesquisas sobre aprendizagem em Ciências (Coutinho, 2005; Zimer, 2008). Já as 

concepções emergentes dizem respeito a situações em que se observam indícios de 

reorganização do pensamento, nas quais os estudantes passam a articular elementos 

progressivamente mais próximos das explicações científicas, ainda que de forma parcial 

e heterogênea (Amaral & Mortimer, 2001). 

A distinção entre essas categorias não possui finalidade meramente classificatória. 

Seu propósito consiste em oferecer uma matriz interpretativa para analisar como 

diferentes formas de concepções prévias são mobilizadas nas pesquisas, compreendendo 

as funções que assumem na produção do conhecimento e na organização das práticas 

pedagógicas. Nessa perspectiva, deixam de representar apenas diferentes tipos de 

concepção para constituir categorias analíticas da própria investigação. 

A proposta analítica é sistematizada na Figura 1, que reúne as categorias adotadas, 

suas características centrais e suas implicações para o ensino e para a pesquisa. Mais do 

que organizar definições conceituais, estabelece a matriz analítica que orientará a 

interpretação dos dados desenvolvida nas seções seguintes, permitindo examinar como 

diferentes formas de concepção prévia são empregadas ao longo das pesquisas analisadas. 
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A literatura utiliza diferentes denominações e perspectivas para caracterizar os 

conhecimentos construídos pelos estudantes antes e durante o ensino. Neste estudo, as 

concepções espontâneas, alternativas e emergentes não são compreendidas como 

categorias universais, excludentes ou correspondentes a etapas necessariamente lineares 

da aprendizagem, mas como uma síntese analítica destinada a interpretar diferentes 

configurações identificadas nas pesquisas. As concepções espontâneas remetem a formas 

de raciocínio ancoradas na experiência cotidiana e relativamente independentes do ensino 

formal; as alternativas correspondem a estruturas explicativas relativamente estáveis e 

divergentes dos modelos científicos; e as emergentes designam indícios de elaboração, 

coexistência e reorganização conceitual observados durante a aprendizagem (Viennot, 

1979; Posner et al., 1982; Santos, 1991; Vosniadou, 1994; Mortimer, 1995, 2000; Amaral 

& Mortimer, 2001; Coutinho, 2005; Zimer, 2008). 

 

Figura 1  

Matriz analítica das concepções prévias adotada neste estudo 

 

Categoria Caracterização analítica Função na pesquisa e no ensino 

Concepções 

espontâneas 

Formas de interpretação ancoradas no 

senso comum e na experiência 

cotidiana, marcadas por respostas 

imediatas e pouco sistematizadas, 

embora dotadas de coerência interna. 

Funcionam como ponto de 

partida das investigações e das 

práticas pedagógicas, orientando 

a construção de instrumentos 

diagnósticos e a 

problematização inicial dos 

conteúdos. 

Concepções 

alternativas 

Estruturas explicativas relativamente 

estáveis, divergentes do conhecimento 

científico, frequentemente persistentes 

e resistentes à mudança. 

Operam como referência para a 

elaboração de intervenções 

didáticas, sendo frequentemente 

mobilizadas em estratégias 

voltadas à superação ou 

reorganização conceitual. 

Concepções 

emergentes 

Indícios de reorganização conceitual, 

nos quais os estudantes articulam 

elementos progressivamente mais 

próximos das explicações científicas, 

ainda que de forma parcial e não 

homogênea. 

Permitem analisar processos de 

evolução conceitual, 

evidenciando dinâmicas de 

transformação do pensamento e 

exigindo abordagens 

metodológicas mais processuais 

e longitudinais. 
Nota. Síntese analítica elaborada pelos autores com base em Viennot (1979), Posner et al. (1982), Santos 

(1991), Vosniadou (1994), Mortimer (1995, 2000), Amaral & Mortimer (2001), Coutinho (2005) e Zimer 

(2008). 

 

A Figura 1 reúne a matriz analítica adotada neste estudo, articulando as 

concepções espontâneas, alternativas e emergentes às suas características 

epistemológicas e às funções que assumem no ensino e na pesquisa. Essas categorias não 

correspondem a etapas sucessivas do desenvolvimento cognitivo nem a níveis 

hierárquicos de aprendizagem, mas constituem diferentes formas de organização do 

pensamento, que podem coexistir e assumir funções distintas conforme os objetivos das 

investigações, os contextos de ensino e as estratégias metodológicas empregadas. 
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Essa perspectiva desloca o foco da análise da simples identificação das 

concepções dos estudantes para o exame das funções que elas desempenham nas 

pesquisas. Mais do que identificar o que os estudantes pensam, interessa compreender 

como suas formas de pensamento participam da definição dos problemas investigados, 

da construção dos instrumentos metodológicos, da organização das intervenções didáticas 

e da interpretação dos processos de aprendizagem. 

Desse modo, a matriz sistematizada na Figura 1 orienta a interpretação do 

conjunto de pesquisas analisado. Essa perspectiva conduz à discussão sobre as diferentes 

interpretações da aprendizagem e da evolução conceitual, fundamentais para 

compreender como as pesquisas investigadas concebem os processos de transformação 

das ideias dos estudantes e quais pressupostos teóricos orientam a mobilização das 

concepções prévias em seus diferentes contextos de investigação. 

 

Aprendizagem e evolução conceitual: entre continuidade e ruptura 

 

Compreender as concepções prévias implica reconhecer as diferentes 

interpretações construídas sobre os processos de aprendizagem e de evolução conceitual. 

Embora essas concepções tenham sido inicialmente investigadas como formas de 

identificar interpretações divergentes do conhecimento científico, o desenvolvimento do 

campo evidenciou que sua importância ultrapassa a função diagnóstica, passando a 

ocupar lugar central na explicação dos processos pelos quais os estudantes constroem, 

reorganizam e atribuem novos significados aos conceitos científicos. 

Nesse contexto, a teoria da aprendizagem significativa, proposta por Ausubel 

(2000), constitui um dos referenciais teóricos mais influentes. Segundo essa perspectiva, 

novos conhecimentos somente podem ser aprendidos de maneira significativa quando 

encontram pontos de ancoragem em estruturas cognitivas previamente constituídas, 

denominadas subsunçores. A aprendizagem não corresponde à simples aquisição de 

novos conteúdos, mas a um processo de reorganização progressiva da estrutura cognitiva, 

no qual conhecimentos prévios e novos significados estabelecem relações cada vez mais 

complexas. 

Essa perspectiva é aprofundada por Moreira e Greca (2003), que interpretam a 

evolução conceitual como um processo de enriquecimento, diferenciação e reorganização 

de significados. Sob essa perspectiva, aprender Ciências não implica eliminar concepções 

anteriores, mas ampliar progressivamente os modos pelos quais os estudantes interpretam 

os fenômenos naturais. Em diálogo com essa compreensão, Mortimer (1995, 2000) 

propõe a noção de perfil conceitual, segundo a qual diferentes formas de pensamento 

podem coexistir e ser mobilizadas conforme os contextos de uso. Esse deslocamento 

rompe com interpretações lineares da aprendizagem ao reconhecer que diferentes formas 

de compreender um mesmo fenômeno podem permanecer disponíveis ao sujeito e ser 

ativadas conforme as demandas cognitivas e sociais das situações vivenciadas. 

Apesar desses avanços, o debate sobre evolução conceitual foi fortemente 

influenciado pelo modelo clássico de mudança conceitual proposto por Posner et al. 

(1982). Nesse modelo, a aprendizagem é compreendida como resultado da substituição 

de concepções consideradas inadequadas por explicações cientificamente mais 
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satisfatórias, desde que sejam atendidas condições como insatisfação com as ideias 

anteriores, inteligibilidade, plausibilidade e fecundidade das novas concepções. Esse 

modelo exerceu papel decisivo na consolidação das pesquisas em ensino de Ciências, 

especialmente por oferecer um referencial para compreender os processos de 

transformação conceitual. 

Entretanto, diferentes autores passaram a questionar os pressupostos dessa 

interpretação. Entre as principais críticas destaca-se a compreensão de que a 

aprendizagem dificilmente ocorre como um processo homogêneo de substituição de 

ideias. A proposta de diSessa (1993), sintetizada na noção de knowledge in pieces, sugere 

que o conhecimento é constituído por múltiplos elementos cognitivos relativamente 

independentes, ativados de forma contextual e progressivamente reorganizados ao longo 

das experiências de aprendizagem. De modo complementar, Vosniadou (1994, 2008) 

argumenta que os estudantes elaboram modelos mentais relativamente coerentes, cuja 

transformação ocorre de maneira gradual, marcada por reestruturações sucessivas e não 

por mudanças abruptas. Essas contribuições ampliam a compreensão da evolução 

conceitual ao evidenciar que diferentes formas de pensamento podem coexistir durante 

longos períodos e assumir funções distintas em diferentes contextos. 

Consideradas em conjunto, essas perspectivas indicam que a evolução conceitual 

dificilmente pode ser reduzida à substituição linear de concepções consideradas incorretas 

por explicações cientificamente aceitas. Trata-se, antes, de um processo complexo, 

marcado por continuidades, rupturas, reorganizações e coexistência de diferentes formas 

de conhecimento. À luz dessas contribuições, concepções espontâneas, alternativas e 

emergentes não desaparecem necessariamente ao longo da aprendizagem, mas podem ser 

reorganizadas, ressignificadas e reelaboradas de diferentes maneiras conforme as 

situações investigativas e pedagógicas. 

Esse referencial constitui um dos fundamentos teóricos deste estudo. Mais do que 

identificar quais concepções são mencionadas nas pesquisas brasileiras em ensino de 

Física, interessa compreender como essas diferentes formas de conhecimento são 

mobilizadas na organização das investigações, na construção das intervenções didáticas 

e na interpretação dos processos de aprendizagem. É a partir desse referencial que se 

propõe compreender as concepções não apenas como categorias descritivas da 

aprendizagem, mas como elementos que estruturam a produção do conhecimento e a 

prática pedagógica, assumindo a função de operadores epistemológicos e didáticos. 

 

Concepções prévias como operadores epistemológicos e didáticos 

 

A literatura em ensino de Ciências consolidou o reconhecimento das concepções 

prévias como elemento indispensável para compreender os processos de aprendizagem. 

Entretanto, grande parte das investigações ainda as mobiliza predominantemente como 

instrumentos de diagnóstico, voltados à identificação das interpretações dos estudantes 

antes ou durante o desenvolvimento das intervenções pedagógicas. Embora essa 

perspectiva tenha produzido contribuições significativas para a compreensão da 

aprendizagem, tende a restringir o papel das concepções prévias à etapa diagnóstica do 
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processo educativo, privilegiando sua identificação em detrimento das múltiplas funções 

que podem assumir ao longo da pesquisa e da prática docente. 

Uma leitura integrada das contribuições de Ausubel (2000), Mortimer (1995, 

2000), Moreira e Greca (2003), Nardi e Gatti (2004) e Coutinho (2005) permite ampliar 

essa compreensão. Em diferentes perspectivas, esses autores convergem ao reconhecer 

que os conhecimentos prévios não constituem apenas conteúdos a serem identificados ou 

modificados, mas elementos que condicionam a organização da aprendizagem, 

influenciando tanto a interpretação dos fenômenos pelos estudantes quanto as decisões 

pedagógicas de professores e pesquisadores. 

A partir dessas contribuições, propõe-se explorar a possibilidade de compreender 

as concepções prévias como operadores epistemológicos e didáticos, perspectiva que 

orienta o presente estudo. A expressão não é empregada como uma categoria previamente 

consolidada na literatura nem como uma propriedade inerente às concepções prévias. 

Trata-se de uma categoria analítica construída neste trabalho para interpretar a função 

organizadora que essas concepções assumem nas pesquisas analisadas. Utiliza-se o termo 

operador para designar elementos que, além de constituírem objetos de investigação, 

participam da produção do conhecimento e da estruturação das ações pedagógicas. 

Sob a perspectiva epistemológica, as concepções prévias participam da 

delimitação dos problemas investigados, orientam a construção dos instrumentos de 

pesquisa, influenciam os critérios de análise e contribuem para definir os modos pelos 

quais os processos de aprendizagem são interpretados. Nesse sentido, deixam de 

constituir apenas objetos de investigação para assumir a função de referências que 

organizam o próprio olhar investigativo. 

Sob a perspectiva didática, essas concepções orientam a elaboração de sequências 

de ensino, a seleção de estratégias metodológicas, a organização das intervenções 

pedagógicas e a definição dos objetivos de aprendizagem. Mais do que identificar 

conhecimentos já existentes nos estudantes, passam a constituir referenciais para a 

construção das ações educativas, influenciando decisões relacionadas ao planejamento, à 

mediação e à avaliação da aprendizagem. 

Embora diferentes autores tenham reconhecido a importância das concepções 

prévias para compreender os processos de aprendizagem e orientar o ensino, a literatura 

tem concentrado sua atenção predominantemente nas concepções como objetos de 

investigação ou fundamentos da aprendizagem. São relativamente menos frequentes 

estudos que analisem sistematicamente como essas concepções organizam as próprias 

investigações e práticas pedagógicas. É nessa lacuna que se insere a proposta 

interpretativa apresentada neste estudo. 

É essa hipótese interpretativa que orienta as análises desenvolvidas nas seções 

seguintes. Ao examinar como as concepções espontâneas, alternativas e emergentes estão 

presentes nas pesquisas brasileiras em ensino de Física, busca-se compreender não apenas 

sua frequência ou caracterização conceitual, mas sobretudo as funções que desempenham 

na organização das investigações e das intervenções didáticas. 
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Metodologia 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, de abordagem 

qualitativa e natureza interpretativa, desenvolvida por meio de um Mapeamento 

Sistemático da Literatura (MSL), adotado como estratégia para identificar, organizar, 

sintetizar e interpretar a produção científica sobre concepções prévias no ensino de Física. 

Essa modalidade de investigação favorece a compreensão das tendências, lacunas e 

características do conhecimento produzido sobre o tema (Kitchenham & Charters, 2007; 

Petersen et al., 2008; Motta et al., 2019). 

O percurso metodológico foi organizado em quatro etapas: (i) constituição do 

corpus do mapeamento sistemático; (ii) construção do conjunto analítico; (iii) construção 

das categorias de análise; e (iv) interpretação dos resultados. Essa organização buscou 

garantir transparência ao processo investigativo e a rastreabilidade das decisões 

metodológicas. As quatro etapas são apresentadas nas subseções a seguir. 

 

Constituição do corpus 

 

O mapeamento sistemático foi realizado a partir de buscas no Catálogo de Teses 

e Dissertações da CAPES, na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD) e na Scientific Electronic Library Online (SciELO), utilizando descritores 

relacionados às concepções prévias e ao ensino de Física. A estratégia de busca 

contemplou diferentes denominações empregadas na literatura para ampliar a 

recuperação de pesquisas potencialmente relevantes. 

A busca inicial identificou 2.821 registros. Após a eliminação de 669 estudos 

duplicados, permaneceram 2.152 trabalhos para a etapa de triagem. Em seguida, 

procedeu-se à leitura dos títulos, resumos e palavras-chave, selecionando-se 601 

pesquisas relacionadas ao ensino de Física. Destas, 371 abordavam especificamente o 

Ensino Médio. Em seguida, foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão definidos 

para esta investigação, resultando na constituição de um corpus final composto por 201 

estudos. 

Entre os critérios de inclusão foram considerados estudos que abordassem 

explicitamente a utilização das concepções prévias no ensino de Física, desenvolvidos no 

contexto brasileiro e relacionados aos objetivos desta investigação. Foram excluídos 

trabalhos duplicados, pesquisas pertencentes a outras áreas do conhecimento, estudos sem 

relação direta com o ensino de Física e produções que apenas mencionavam concepções 

prévias sem incorporá-las ao desenvolvimento da pesquisa. 

A explicitação desses critérios teve como propósito assegurar a coerência entre a 

composição do corpus e os objetivos da investigação. Ao tornar explícitas as decisões de 

inclusão e exclusão dos estudos, buscou-se conferir maior transparência ao percurso 

metodológico e possibilitar a rastreabilidade das etapas que conduziram à constituição do 

corpus do mapeamento e do conjunto analítico. Esse processo encontra-se sintetizado na 

Figura 2. 
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Figura 2  

Processo de constituição do corpus do mapeamento e do conjunto analítico 

 

 
 

O esquema evidencia a passagem do universo inicial de 2.821 registros para o 

corpus de 201 estudos e, posteriormente, para o conjunto analítico de 12 pesquisas. A 

seleção das 12 pesquisas não decorreu de um processo de redução estatística, mas de uma 

seleção intencional orientada por critérios analíticos compatíveis com os objetivos 

qualitativos da investigação. 

 

Construção do conjunto analítico 

 

A definição do conjunto analítico ocorreu após sucessivas leituras do corpus 

completo, buscando identificar estudos que expressassem diferentes modos de utilização 

das concepções prévias e permitissem comparar distintas perspectivas teóricas e 

metodológicas presentes na literatura. Seu propósito consistiu em reunir pesquisas 

capazes de representar, de forma analiticamente relevante, a diversidade das abordagens 

identificadas no mapeamento sistemático. 
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A constituição do conjunto analítico foi orientada por três critérios 

complementares: (i) contemplar diferentes conteúdos da Física; (ii) contemplar distintas 

estratégias metodológicas empregadas nas pesquisas; e (iii) contemplar diferentes papéis 

atribuídos às concepções prévias, compreendendo seu uso como diagnóstico, orientação 

das intervenções didáticas e análise da evolução conceitual. 

A definição do número de estudos foi construída ao longo das sucessivas leituras 

comparativas do corpus, à medida que se verificava a recorrência das configurações 

analíticas identificadas. A incorporação de novos trabalhos foi interrompida quando 

deixou de acrescentar configurações substantivamente distintas quanto aos conteúdos da 

Física, às estratégias metodológicas e aos papéis desempenhados pelas concepções 

prévias. Nessa etapa, verificou-se saturação interpretativa em relação aos objetivos da 

investigação, uma vez que os estudos selecionados contemplavam todas as configurações 

analíticas identificadas no corpus. Assim, o conjunto de 12 pesquisas resultou da 

suficiência analítica alcançada durante a comparação sistemática dos estudos.  

Embora composto por apenas 12 pesquisas, o conjunto analítico não foi orientado 

por critérios de representatividade estatística, mas pela suficiência interpretativa 

necessária para contemplar a diversidade dos conteúdos da Física, das estratégias 

metodológicas e das funções desempenhadas pelas concepções prévias no conjunto de 

estudos analisado. Essa opção metodológica assegurou uma base analítica consistente 

para identificar regularidades, aproximações e particularidades relevantes aos objetivos 

da investigação. 

Além da diversidade temática e metodológica, a composição do conjunto analítico 

exigiu a classificação de cada pesquisa segundo o eixo predominante de mobilização das 

concepções prévias. Essa classificação não decorreu da simples presença de atividades 

diagnósticas, intervenções didáticas ou análises da aprendizagem, uma vez que esses 

elementos frequentemente coexistem em uma mesma investigação. 

O critério adotado consistiu em identificar a função predominante das concepções 

prévias na organização de cada estudo, considerando, de forma articulada, seus objetivos, 

o problema de pesquisa, o desenho metodológico, o desenvolvimento metodológico e a 

interpretação dos resultados. 

Assim, os estudos foram classificados em três eixos analíticos: diagnóstico, 

quando as concepções prévias foram utilizadas principalmente para identificar, 

caracterizar ou interpretar as ideias dos estudantes; ação didática, quando constituíram o 

principal referencial para o planejamento, a implementação e a avaliação de intervenções 

pedagógicas; e evolução conceitual, quando o foco central da investigação consistiu em 

compreender os processos de reorganização, transformação ou reconstrução das 

concepções dos estudantes ao longo da aprendizagem. 

Desse modo, a classificação refletiu a função predominante atribuída às 

concepções prévias na lógica de cada investigação. 

A Figura 3 sintetiza a operacionalização desses critérios analíticos, evidenciando 

a lógica empregada para a composição do conjunto analítico e para a classificação das 

pesquisas segundo o eixo predominante de mobilização das concepções prévias. Essa 

representação busca tornar explícito o percurso analítico adotado e favorecer a 

compreensão das decisões metodológicas que orientaram a etapa qualitativa do estudo. 
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Figura 3 

Operacionalização dos critérios de composição e classificação 

 
Critério Operacionalização 

Conteúdos Mecânica, Termodinâmica, Eletromagnetismo 

Estratégias 
Questionários, sequências didáticas, simulações, 

aprendizagem baseada em equipes (ABE), entre outras. 

Função predominante das 

concepções prévias 
Diagnóstico, ação didática, evolução conceitual 

 

Com base nos critérios de composição e classificação descritos anteriormente, a 

Figura 4 reúne as 12 pesquisas selecionadas e indica, para cada estudo, o eixo 

predominante de mobilização das concepções prévias, a principal estratégia metodológica 

e a justificativa analítica de sua classificação. Essa sistematização explicita como os 

critérios metodológicos definidos foram operacionalizados na constituição do conjunto 

analítico. 

 

Figura 4  

Composição e classificação do conjunto analítico 

 

Autor (ano) 
Eixo 

principal 

Estratégia/ênfase 

metodológica 
Justificativa da classificação 

Cerdeira 

(2020) 
Diagnóstico 

Questionários e 

análise de concepções 

As concepções prévias estruturam 

o diagnóstico inicial e orientam a 

proposta didática. 

Souza Júnior 

(2006) 
Diagnóstico 

Observação e 

questionários 

Investigação centrada na 

identificação e análise das ideias 

prévias dos estudantes. 

Prudêncio 

(2017) 
Diagnóstico 

Análise de obstáculos 

epistemológicos 

As concepções alternativas 

fundamentam a identificação dos 

obstáculos epistemológicos. 

Covolan 

(2003) 
Diagnóstico 

Pré e pós-teste com 

base histórica 

Diagnóstico das concepções 

utilizado para estruturar a 

intervenção baseada na História da 

Ciência. 

Pereira (2022) 
Ação 

didática 
Simulador PhET 

Os conhecimentos prévios 

orientam a elaboração e a avaliação 

da proposta didática com o 

simulador PhET. 

Rosas (2020) 
Ação 

didática 

Sequência didática 

experimental 

Conhecimentos prévios utilizados 

para organizar e avaliar a sequência 

didática experimental. 

Oliveira 

(2020a) 

Ação 

didática 

Aprendizagem 

baseada em equipes 

Conhecimentos prévios 

mobilizados para orientar a 

Aprendizagem Baseada em 

Equipes. 

Oliveira 

(2020b) 

Ação 

didática 

Aplicativos 

educacionais 

Conhecimentos prévios utilizados 

para orientar a aprendizagem 

mediada por aplicativos. 
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Cavalcante 

Júnior (2019) 

Ação 

didática 
Sequência didática 

Os conhecimentos prévios 

orientam o planejamento e a 

implementação da sequência 

didática investigativa. 

Pimentel 

(2007) 

Evolução 

conceitual 

Atividades com 

experimentação 

concreta 

Investigação da evolução das 

concepções dos estudantes após a 

intervenção. 

Gomes (2014) 
Evolução 

conceitual 

Abordagem 

interdisciplinar 

Análise da reorganização 

conceitual em abordagem 

interdisciplinar. 

Saib (2018) 
Evolução 

conceitual 

Simulações 

Computacionais 

Comparação entre conhecimentos 

prévios e finais para analisar a 

evolução conceitual. 

Fonte: elaboração própria com base nos estudos analisados (2026). 

A composição do conjunto analítico foi orientada por critérios previamente 

definidos, contemplando diversidade de conteúdos da Física, estratégias metodológicas e 

funções atribuídas às concepções prévias. Essa opção metodológica permitiu desenvolver 

a investigação em dois níveis complementares: um panorama geral do corpus de 201 

estudos e uma análise interpretativa aprofundada de 12 pesquisas selecionadas 

intencionalmente por sua diversidade teórica, metodológica e temática. Embora o 

conjunto analítico não tenha sido constituído para representar estatisticamente o corpus, 

sua composição assegurou amplitude interpretativa suficiente para identificar 

regularidades, aproximações e particularidades relevantes para os objetivos da 

investigação. 

A diversidade dos conteúdos da Física, um dos critérios de composição do 

conjunto analítico, está sistematizada na Figura 5. 

 

Figura 5  

Diversidade de conteúdos da Física representados no conjunto analítico 

 

Autor (ano) Conteúdo da Física Área 

Cerdeira (2020) Calorimetria / Transferência de calor Termodinâmica 

Souza Júnior (2006) Conceitos gerais de Física Mecânica 

Prudêncio (2017) Cinemática Mecânica 

Covolan (2003) Entropia Termodinâmica 

Pereira (2022) Eletrodinâmica Eletromagnetismo 

Rosas (2020) Eletromagnetismo Eletromagnetismo 

Oliveira (2020a) Magnetismo Eletromagnetismo 

Oliveira (2020b) Leis de Newton Mecânica 

Cavalcante Jr. (2019) Mecânica Mecânica 

Pimentel (2007) 3ª Lei de Newton Mecânica 

Gomes (2014) Energia Interdisciplinar 

Saib (2018) Cinemática vetorial Mecânica 

Fonte: elaboração própria com base nos estudos analisados (2026). 

Ainda que este estudo não tenha como objetivo estabelecer relações sistemáticas 

entre conteúdos específicos da Física e os modos de investigação, a composição do 
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conjunto analítico evidencia a diversidade temática contemplada na pesquisa. Observa-se 

que conteúdos vinculados à Mecânica aparecem com maior frequência em estudos 

voltados ao diagnóstico das concepções prévias e ao desenvolvimento de intervenções 

didáticas, enquanto pesquisas sobre Eletromagnetismo tendem a recorrer mais 

intensamente a tecnologias digitais e simulações computacionais. Embora esses aspectos 

não constituam o foco central da investigação, contribuem para ampliar a compreensão 

da diversidade de contextos contemplados e indicam possibilidades para estudos futuros. 

Em conjunto, as Figuras 3, 4 e 5 evidenciam que a constituição do conjunto 

analítico foi orientada por critérios metodológicos previamente definidos, contemplando 

diferentes conteúdos da Física, estratégias metodológicas e formas de mobilização das 

concepções prévias. Concluída essa etapa, procedeu-se à organização e à análise dos 

dados. 

 

Procedimentos de sistematização e análise dos dados 

 

Constituídos o corpus e o conjunto analítico, as informações dos estudos foram 

organizadas em planilhas eletrônicas contendo dados referentes aos autores, ano de 

publicação, instituição de origem, programa de pós-graduação, conteúdo da Física 

investigado, estratégias metodológicas adotadas e papéis desempenhados pelas 

concepções prévias. 

A identificação dessas informações foi realizada por meio da leitura integral dos 

títulos, resumos, palavras-chave, procedimentos metodológicos, resultados, apêndices e 

demais seções dos trabalhos, sempre que necessário para esclarecer aspectos relevantes 

da investigação. Também foram empregados mecanismos de busca textual nos arquivos 

digitais para localizar diferentes denominações atribuídas às concepções prévias, 

favorecendo a padronização e a sistematização das informações coletadas. 

As categorias analíticas foram construídas de forma indutiva, em permanente 

diálogo entre os objetivos da pesquisa, o referencial teórico e as evidências identificadas 

nos estudos analisados. Em vez de serem definidas integralmente a priori, foram sendo 

refinadas ao longo das sucessivas leituras comparativas do corpus, buscando expressar as 

diferentes formas pelas quais as concepções prévias eram utilizadas nas pesquisas. Esse 

procedimento permitiu construir categorias analíticas coerentes com os dados empíricos 

e capazes de sustentar a interpretação desenvolvida neste estudo. 

O processo analítico concentrou-se na identificação de regularidades, 

aproximações e diferenças entre os estudos, buscando compreender não apenas a 

frequência com que determinadas abordagens apareciam na literatura, mas, sobretudo, as 

funções desempenhadas pelas concepções prévias na organização das pesquisas e das 

práticas pedagógicas desenvolvidas no ensino de Física. 

As frequências absolutas e os percentuais apresentados ao longo da seção de 

resultados possuem finalidade exclusivamente descritiva, sendo utilizados para sintetizar 

a distribuição das categorias identificadas no conjunto analítico. Esses valores não 

constituem estimativas populacionais, não sustentam inferências estatísticas e não devem 

ser generalizados para o corpus de 201 estudos nem para a totalidade da produção 
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brasileira sobre o tema. Sua função consiste em tornar mais visíveis as regularidades 

observadas no conjunto analítico de 12 pesquisas, cuja análise permanece fundamentada 

na análise qualitativa, comparativa e interpretativa dos estudos. 

A apresentação da análise foi estruturada a partir da investigação qualitativa do 

conjunto analítico composto por 12 pesquisas. As informações referentes ao corpus de 

201 estudos são utilizadas para contextualizar o processo de constituição do conjunto 

analítico, enquanto a análise aprofundada concentra-se nas formas pelas quais as 

concepções prévias participam da formulação dos problemas investigativos, da 

elaboração das intervenções didáticas e da análise dos processos de evolução conceitual. 

 

Resultados e Discussão 

As concepções prévias como organizadoras do diagnóstico investigativo 

 

A análise do conjunto analítico, sistematizado na Figura 4, evidencia que o 

diagnóstico constitui um dos principais eixos de mobilização das concepções prévias nas 

pesquisas brasileiras sobre ensino de Física. Dos 12 estudos analisados, quatro (33,3%) 

têm o diagnóstico como eixo principal de investigação. Embora esse percentual não 

represente a maioria do conjunto analítico, a análise qualitativa sugere a relevância do 

diagnóstico ultrapassa sua frequência de ocorrência, pois ele ocupa posição organizadora 

nas pesquisas analisadas. Essa hipótese interpretativa será desenvolvida ao longo desta 

seção por meio da articulação entre os objetivos investigativos, os procedimentos 

metodológicos e os modos de interpretação dos resultados. 

Nos estudos analisados, a identificação das concepções prévias é realizada 

predominantemente por meio de questionários abertos, testes conceituais, entrevistas e 

atividades exploratórias, buscando explicitar as interpretações construídas pelos 

estudantes acerca dos fenômenos físicos. Esses instrumentos tornam visíveis diferentes 

formas de compreender os conceitos científicos e permitem identificar aproximações e 

distanciamentos em relação ao conhecimento científico escolar. Sob essa perspectiva, o 

diagnóstico constitui condição importante para compreender os processos de 

aprendizagem e subsidiar o planejamento das investigações. 

Entretanto, uma análise mais aprofundada revela que a função desempenhada 

pelas concepções prévias não se restringe à produção de informações sobre os estudantes. 

Conforme indicado na Figura 1, elas também orientam decisões metodológicas 

fundamentais ao longo da investigação. Nos estudos em que o diagnóstico constitui o eixo 

principal, as concepções prévias orientam a elaboração dos instrumentos de pesquisa, 

delimitam os aspectos considerados relevantes para a análise e subsidiam a análise dos 

dados produzidos. Em outras palavras, deixam de ocupar apenas a posição de objeto 

investigado para atuar como referência na construção da própria investigação. 

Essa constatação permite reinterpretar o papel atribuído ao diagnóstico no ensino 

de Física. Em vez de compreendê-lo como uma etapa preliminar, neutra ou meramente 

descritiva, a análise desenvolvida indica que ele constitui um momento estruturante da 

investigação. Ao definir quais conhecimentos serão explorados, quais relações 

conceituais serão analisadas e quais evidências serão consideradas relevantes para 
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compreender a aprendizagem, as concepções prévias passam a exercer uma função 

organizadora da pesquisa. O diagnóstico deixa, assim, de representar apenas uma técnica 

de levantamento de dados para assumir papel ativo na produção do conhecimento sobre 

o ensino de Física. 

Essa análise amplia a compreensão tradicional do papel atribuído às concepções 

prévias na literatura. As discussões desenvolvidas por Nardi e Gatti (2004) e Coutinho 

(2005) já indicavam que essas concepções desempenham papel relevante na estruturação 

das investigações em ensino de Ciências. A análise realizada neste estudo aprofunda essa 

discussão ao evidenciar que as concepções prévias participam da definição dos problemas 

de pesquisa, da construção dos instrumentos metodológicos, da organização das 

intervenções didáticas e da interpretação dos resultados. Sua presença, portanto, estende-

se ao próprio desenho das investigações, configurando uma lógica relativamente estável 

de estruturação das pesquisas analisadas. 

Quando analisadas em conjunto, as Figuras 6, 8 e 9 evidenciam regularidades que 

oferecem sustentação empírica para a análise apresentada neste estudo. A recorrência 

desses padrões indica que as concepções prévias exercem uma função que ultrapassa sua 

condição de objeto de investigação, passando a orientar a produção do conhecimento ao 

longo das diferentes etapas da pesquisa. 

Essa função estruturante torna-se evidente pela articulação entre problemas 

investigativos, procedimentos metodológicos, intervenções pedagógicas e processos 

interpretativos. É essa convergência que fundamenta a proposição apresentada neste 

estudo de compreendê-las como operadores epistemológicos. 

Nessa perspectiva, operador epistemológico não designa uma propriedade 

inerente às concepções prévias, mas uma função identificada nas pesquisas analisadas: 

organizar a produção do conhecimento no campo do ensino de Física. Essa discussão se 

amplia ao examinar como as concepções prévias são mobilizadas na organização das 

intervenções didáticas. 

 

Das concepções prévias ao planejamento das intervenções didáticas 

 

Se a seção anterior mostrou que as concepções prévias desempenham papel 

estruturante no diagnóstico investigativo, as evidências apresentadas a seguir mostram 

que essa função também se estende às intervenções didáticas. Conforme sistematizado na 

Figura 4, a ação didática constitui o eixo de mobilização mais frequente entre os estudos 

analisados. Dos 12 estudos, cinco (41,7%) têm esse eixo como foco principal de 

investigação. Embora esse percentual represente menos da metade do conjunto analítico, 

a análise qualitativa indica que as concepções prévias assumem posição central na 

estruturação das práticas pedagógicas desenvolvidas nessas pesquisas.   

Nos estudos analisados, o diagnóstico inicial constitui, em geral, o ponto de 

partida para a elaboração de sequências didáticas, atividades experimentais, estratégias 

investigativas e intervenções mediadas por tecnologias digitais. Entretanto, seu papel não 

se limita à identificação das ideias dos estudantes. As concepções prévias orientam a 

seleção dos conteúdos, a definição das estratégias de ensino e a estruturação das situações 
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de aprendizagem propostas pelos pesquisadores. Esse movimento evidencia que elas 

deixam de subsidiar exclusivamente o diagnóstico para exercer papel organizador na 

elaboração das intervenções pedagógicas. 

Esse resultado revela uma transformação importante na forma como as pesquisas 

brasileiras em ensino de Física compreendem o papel das concepções prévias. Se, nas 

primeiras investigações sobre o tema, predominava o interesse em identificar diferenças 

entre os conhecimentos dos estudantes e os conceitos científicos, os estudos analisados 

evidenciam uma incorporação mais sistemática dessas concepções ao planejamento do 

ensino, aproximando-se de perspectivas construtivistas que reconhecem os 

conhecimentos prévios como condição para a produção de novos significados (Ausubel, 

2000; Novak, 1984). Nessa perspectiva, o diagnóstico deixa de representar um fim em si 

mesmo para integrar um processo mais amplo de planejamento, mediação pedagógica e 

construção da aprendizagem. 

Entretanto, os resultados também evidenciam que essa incorporação ocorre de 

maneira heterogênea. Em parte das pesquisas analisadas, as concepções prévias 

continuam desempenhando papel central predominantemente a partir de uma lógica 

substitutiva, na qual as ideias dos estudantes aparecem como obstáculos que precisam ser 

superados para dar lugar às explicações cientificamente aceitas. Essa perspectiva 

aproxima-se dos modelos clássicos de mudança conceitual propostos por Posner et al. 

(1982), nos quais o ensino tende a ser concebido como um processo de substituição de 

concepções consideradas inadequadas por outras mais próximas do conhecimento 

científico. 

Essa predominância evidencia uma tensão importante no campo do ensino de 

Física. Ao mesmo tempo em que as pesquisas reconhecem a relevância das concepções 

prévias para orientar as práticas pedagógicas, parte delas ainda as interpreta a partir de 

uma racionalidade centrada na correção conceitual. Como consequência, reduz-se a 

possibilidade de compreender as ideias dos estudantes como formas legítimas de 

interpretação da realidade, produzidas em contextos específicos e passíveis de coexistir 

com diferentes modos de pensar, conforme discutem Mortimer (1995, 2000), diSessa 

(1993) e Vosniadou (1994, 2008). 

Essa tensão evidencia diferentes formas de compreender a função das concepções 

prévias nas intervenções didáticas. Em alguns estudos, elas aparecem predominantemente 

como obstáculos a serem identificados e corrigidos; em outros, assumem papel mais 

amplo, funcionando como referência para orientar processos de mediação, negociação de 

significados e construção progressiva do conhecimento. Embora ambas as perspectivas 

reconheçam a importância dos conhecimentos dos estudantes, conduzem a diferentes 

formas de conceber o ensino, a aprendizagem e o papel atribuído às concepções prévias 

na ação pedagógica. 

A articulação dessas evidências amplia a compreensão desenvolvida na seção 

anterior. Se o diagnóstico revelou que as concepções prévias participam da organização 

das investigações, a análise das práticas pedagógicas demonstra que elas também 

orientam decisões pedagógicas fundamentais, influenciando a seleção dos conteúdos, a 

definição das estratégias de ensino e a organização das situações de aprendizagem. Nessa 

perspectiva, deixam de constituir apenas um objeto de análise para assumir uma função 
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organizadora das práticas educativas, aproximando-se da função que este estudo 

interpreta como característica de um operador didático. Contudo, essa organização das 

intervenções nem sempre é acompanhada por análises capazes de compreender como as 

ideias dos estudantes efetivamente se transformam ao longo do processo de ensino. Essa 

lacuna reforça a necessidade de investigações que acompanhem, de forma mais 

sistemática, os processos de reorganização conceitual. 

 

A evolução conceitual como dimensão ainda pouco explorada 

 

A análise do conjunto analítico evidencia que a evolução conceitual constitui o 

eixo menos frequente entre os estudos analisados. Conforme apresentado na Figura 4, três 

dos 12 estudos (25,0%) têm esse eixo como foco principal de investigação. Embora esse 

percentual represente a menor incidência entre os eixos identificados, a análise qualitativa 

revela um aspecto particularmente significativo: as pesquisas brasileiras têm dedicado 

maior atenção à identificação das concepções prévias e à elaboração das intervenções 

didáticas do que ao acompanhamento das transformações conceituais dos estudantes ao 

longo da aprendizagem. 

Essa configuração revela uma assimetria importante na produção científica 

analisada. Enquanto a identificação das concepções prévias e sua utilização para orientar 

intervenções pedagógicas aparecem como práticas consolidadas, as investigações 

voltadas à compreensão de como essas concepções se reorganizam durante a 

aprendizagem permanecem relativamente menos frequentes. Assim, o campo demonstra 

maior interesse em compreender como as concepções podem subsidiar o ensino do que 

em investigar os mecanismos envolvidos em sua transformação. 

Essa diferença não representa apenas uma variação entre os eixos investigativos 

identificados no mapeamento. Ela revela diferentes formas de compreender o papel das 

concepções prévias nas pesquisas em ensino de Física. Quando o foco recai sobre o 

diagnóstico ou sobre o planejamento das intervenções didáticas, elas assumem 

predominantemente funções voltadas à organização da investigação e do ensino. Por 

outro lado, quando a evolução conceitual constitui o objeto central de análise, torna-se 

necessário acompanhar como as ideias dos estudantes se reorganizam ao longo das 

atividades desenvolvidas, exigindo procedimentos metodológicos mais sensíveis à 

dinâmica da aprendizagem. 

Os estudos que desenvolvem esse tipo de acompanhamento apresentam 

características metodológicas distintas das demais pesquisas analisadas. Em vez de 

restringirem a análise à comparação entre diagnósticos iniciais e finais, procuram 

compreender o percurso de transformação das concepções ao longo das intervenções, 

articulando diagnóstico, ação didática e análise da aprendizagem. 

Essa perspectiva aproxima-se da teoria da aprendizagem significativa de Ausubel 

(2000) e das contribuições de Moreira e Greca (2003). Nessa abordagem, a aprendizagem 

é compreendida como um movimento contínuo de reorganização e enriquecimento das 

estruturas cognitivas, e não como mera substituição de conhecimentos considerados 

inadequados. 
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Entretanto, em parte das pesquisas analisadas, a evolução conceitual continua 

sendo abordada de forma indireta. Nesses estudos, ela é inferida principalmente a partir 

da comparação entre pré-testes e pós-testes ou assumida como consequência esperada das 

intervenções realizadas, sem que sejam examinados os mecanismos envolvidos na 

transformação das ideias dos estudantes. Nesses casos, a evolução conceitual deixa de 

constituir objeto específico de investigação e passa a funcionar como pressuposto 

implícito da ação pedagógica. 

Essa constatação evidencia uma limitação importante das pesquisas analisadas. 

Ao privilegiarem a identificação das concepções prévias e a elaboração de estratégias de 

intervenção, muitas investigações dedicam menor atenção à compreensão de como essas 

concepções efetivamente se reorganizam ao longo da aprendizagem. Como consequência, 

permanece relativamente pouco explorada a complexidade dos mecanismos cognitivos 

envolvidos na construção de novos significados para os conceitos físicos. 

Essa leitura encontra respaldo nas críticas dirigidas aos modelos lineares de 

mudança conceitual. As contribuições de diSessa (1993) mostram que o conhecimento 

dos estudantes é constituído por múltiplos elementos cognitivos mobilizados de forma 

contextual e progressivamente reorganizados em diferentes situações de aprendizagem. 

De modo semelhante, Vosniadou (1994, 2008) demonstra que os modelos mentais 

apresentam coerência interna própria e tendem a sofrer transformações graduais, 

marcadas por reorganizações parciais, coexistência de diferentes formas de pensamento 

e sucessivas reconstruções conceituais. Essas perspectivas convergem ao indicar que 

compreender a aprendizagem exige acompanhar os movimentos de reorganização das 

concepções, e não apenas registrar sua presença antes e depois das intervenções 

pedagógicas. 

Sob essa perspectiva, a reduzida incidência de estudos dedicados à evolução 

conceitual não deve ser interpretada apenas como um resultado quantitativo do 

mapeamento realizado. Ela constitui um indício de uma característica mais ampla da 

produção científica nacional. Embora as concepções prévias ocupem posição central na 

organização das investigações e das intervenções didáticas, ainda são relativamente 

poucas as pesquisas que analisam de forma sistemática os modos pelos quais elas se 

transformam durante a aprendizagem. Essa lacuna ajuda a explicar por que o campo 

consolidou com maior intensidade procedimentos de diagnóstico e planejamento didático 

do que referenciais analíticos voltados à compreensão da dinâmica da aprendizagem. 

Em conjunto, esses resultados reforçam a compreensão desenvolvida nas seções 

anteriores. Se o diagnóstico investigativo e a organização das intervenções didáticas 

evidenciaram que as concepções prévias exercem função estruturante na definição dos 

problemas de pesquisa e das práticas pedagógicas, a análise da evolução conceitual revela 

um limite importante desse processo. A reduzida atenção dedicada ao acompanhamento 

das transformações das ideias dos estudantes indica que o potencial das concepções 

prévias como princípio organizador da pesquisa em ensino de Física permanece apenas 

parcialmente explorado. Esse resultado aponta uma agenda relevante para futuras 

investigações, voltada ao desenvolvimento de estudos capazes de compreender, com 

maior profundidade, como as concepções prévias se reorganizam ao longo dos processos 

de ensino e aprendizagem. 
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Padrões de mobilização das concepções prévias nas pesquisas em 

ensino de Física 

As análises desenvolvidas nas seções anteriores permitiram identificar diferentes 

funções atribuídas às concepções prévias nas pesquisas brasileiras sobre ensino de Física. 

Entretanto, essas funções tornam-se mais compreensíveis quando analisadas de forma 

integrada. Em vez de constituírem estratégias independentes, o diagnóstico investigativo, 

a organização das intervenções didáticas e a evolução conceitual configuram eixos 

complementares de mobilização das concepções prévias, revelando padrões 

relativamente estáveis na forma como o campo organiza suas investigações. 

Uma primeira evidência desse movimento encontra-se na distribuição dos tipos 

de concepções identificados no conjunto analítico, sistematizada na Figura 6. 

 

Figura 6 

Tipos de concepções mobilizadas 

 

Tipo Presença Percentual 

Espontâneas 8 66,7% 

Alternativas 9 75,0% 

Emergentes 4 33,3% 

Fonte: elaboração própria com base nos estudos analisados (2026). 

A distribuição apresentada evidencia a predominância das concepções alternativas 

(75,0%), seguidas das concepções espontâneas (66,7%), enquanto as concepções 

emergentes aparecem em menor proporção (33,3%). Mais do que indicar diferenças de 

frequência, esse resultado revela uma característica importante das pesquisas analisadas: 

a maior parte delas mobiliza as concepções prévias para compreender as interpretações 

inicialmente elaboradas pelos estudantes, dedicando menor atenção à análise de como 

essas interpretações se reorganizam ao longo da aprendizagem. 

Essa distribuição torna-se ainda mais significativa quando articulada aos eixos 

investigativos apresentados na Figura 4. A predominância das concepções alternativas 

mostra-se coerente com a maior incidência de pesquisas voltadas ao diagnóstico 

investigativo e à organização das intervenções didáticas, indicando que essas concepções 

são mobilizadas principalmente para identificar as ideias dos estudantes e orientar o 

planejamento das ações pedagógicas. Em contrapartida, a menor presença das concepções 

emergentes acompanha a reduzida incidência de pesquisas dedicadas à evolução 

conceitual, sugerindo que os processos de transformação das ideias dos estudantes 

permanecem relativamente menos explorados. 

Essa articulação evidencia que os diferentes tipos de concepção não aparecem de 

forma aleatória nas pesquisas examinadas. Os estudos que mobilizam predominantemente 

concepções espontâneas e alternativas concentram-se nas etapas de diagnóstico 

investigativo e de organização das intervenções didáticas, enquanto as pesquisas que 

enfatizam concepções emergentes dedicam maior atenção ao acompanhamento da 

reorganização conceitual dos estudantes. As categorias analíticas identificadas neste 

estudo, portanto, não representam apenas formas distintas de concepção, mas diferentes 
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modos pelos quais essas concepções participam da organização das investigações em 

ensino de Física. 

Essa perspectiva aproxima-se da noção de perfil conceitual proposta por Mortimer 

(1995, 2000), segundo a qual diferentes formas de pensamento podem coexistir e ser 

mobilizadas conforme os contextos de uso. Nessa perspectiva, compreender as 

concepções prévias implica reconhecer que elas não representam estados fixos do 

conhecimento dos estudantes, mas configurações cognitivas que assumem funções 

distintas de acordo com os objetivos investigativos e as estratégias metodológicas 

adotadas. 

Essa compreensão torna-se ainda mais evidente quando os tipos de concepções 

apresentados na Figura 6 são analisados em conjunto com os eixos investigativos 

sintetizados nas Figuras 7 e 8 e com os instrumentos metodológicos organizados na Figura 

9. Questionários, entrevistas, pré e pós-testes, atividades experimentais, sequências 

didáticas e tecnologias digitais não aparecem como procedimentos independentes, mas 

integram estratégias metodológicas organizadas em torno das concepções prévias. Em 

vez de constituírem apenas instrumentos de produção de dados ou recursos de ensino, 

esses procedimentos são selecionados em função das interpretações previamente 

elaboradas pelos estudantes, reforçando o papel estruturante das concepções prévias na 

condução das pesquisas. 

A convergência desses resultados permite compreender que os diferentes padrões 

identificados não representam fenômenos independentes, mas expressam uma mesma 

lógica de estruturação das pesquisas em ensino de Física. Embora as concepções prévias 

assumam funções distintas conforme os objetivos investigativos, subsidiando o 

diagnóstico, orientando as intervenções didáticas ou permitindo analisar a evolução 

conceitual, permanecem como elemento estruturador comum das investigações 

analisadas. 

Considerados em conjunto, esses resultados fortalecem a hipótese interpretativa 

desenvolvida neste estudo. As evidências indicam que as concepções prévias ultrapassam 

seu papel tradicional de objeto de investigação ou de recurso metodológico, participando 

da definição dos problemas investigativos, da seleção dos procedimentos metodológicos, 

da organização das intervenções didáticas e da interpretação dos processos de 

aprendizagem. Essa convergência de evidências conduz à síntese interpretativa que 

propõe compreendê-las como operadores epistemológicos e didáticos. 

 

Configuração dos eixos e das estratégias metodológicas 

 

As evidências reunidas nas seções anteriores permitiram identificar diferentes 

formas pelas quais as concepções prévias são mobilizadas nas pesquisas brasileiras sobre 

ensino de Física. Essas formas tornam-se mais compreensíveis quando analisadas em 

conjunto com os eixos investigativos e as estratégias metodológicas adotadas pelos 

pesquisadores. Essa articulação permite compreender não apenas o que as pesquisas 

investigam, mas também como organizam seus percursos metodológicos para produzir 
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conhecimento sobre a aprendizagem em Física. A Figura 7 sistematiza a distribuição dos 

eixos predominantes de mobilização das concepções prévias. 

 

Figura 7 

Frequência dos eixos predominantes de mobilização das concepções prévias. 

Eixo Nº de estudos Percentual 

Diagnóstico investigativo 4 33,3% 

Organização das intervenções 

didáticas 
5 41,7% 

Evolução conceitual 3 25% 

Fonte: elaboração própria com base nos estudos analisados (2026). 

Os dados evidenciam uma distribuição relativamente equilibrada entre os três 

eixos investigativos, embora a organização das intervenções didáticas constitua o foco 

principal mais frequente, presente em cinco dos doze estudos (41,7%), seguida pelo 

diagnóstico investigativo (33,3%) e pela evolução conceitual (25,0%). Embora as 

diferenças numéricas sejam discretas, sua interpretação qualitativa indica que as 

pesquisas têm privilegiado a utilização das concepções prévias para compreender as 

ideias dos estudantes e orientar o planejamento das ações pedagógicas, dedicando menor 

atenção ao acompanhamento das transformações conceituais ao longo da aprendizagem. 

A representação gráfica da Figura 8 torna mais visível a distribuição dos estudos 

entre os três eixos de mobilização. 

 

Figura 8  

Representação gráfica da distribuição dos estudos do conjunto analítico segundo os 

eixos predominantes de mobilização das concepções prévias. 

 

 

Fonte: elaboração própria com base nos estudos analisados (2026). 
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A representação gráfica reforça a predominância das pesquisas voltadas à 

organização das intervenções didáticas e ao diagnóstico investigativo, em comparação 

com aquelas dedicadas à evolução conceitual. 

A análise dos eixos investigativos, entretanto, não esgota a compreensão da 

configuração metodológica das pesquisas. A relação entre os instrumentos metodológicos 

e os eixos de mobilização das concepções prévias está sistematizada na Figura 91. 

 

Figura 9  

Frequência de utilização dos instrumentos metodológicos segundo os eixos de 

mobilização das concepções prévias 

 

Instrumento 

metodológico 
Diagnóstico Ação didática 

Evolução 

conceitual 

Total de 

estudos 

Questionários / 

atividades 

diagnósticas 

6 4 2 6 

Sequências 

didáticas / 

intervenções 

2 9 4 9 

Atividades 

experimentais 
1 5 2 5 

Tecnologias 

digitais / 

simulações 

1 4 1 4 

Fonte: elaboração própria (2026). 

A distribuição dos instrumentos metodológicos evidencia que sua utilização 

acompanha os diferentes objetivos das pesquisas. Questionários, entrevistas e atividades 

diagnósticas concentram-se predominantemente nos estudos voltados à identificação das 

concepções dos estudantes, enquanto sequências didáticas, atividades experimentais e 

tecnologias digitais aparecem mais frequentemente associadas às pesquisas orientadas 

para a organização das intervenções pedagógicas. Nos estudos dedicados à evolução 

conceitual predominam estratégias que permitem acompanhar a aprendizagem ao longo 

das atividades, embora sua incidência permaneça inferior à observada nos demais eixos. 

Quando analisadas em conjunto, as Figuras 6, 8 e 9 evidenciam que os 

instrumentos metodológicos não representam apenas procedimentos técnicos. Sua 

seleção acompanha os diferentes modos de mobilização das concepções prévias, 

revelando estreita articulação entre objetivos investigativos, estratégias metodológicas e 

formas de interpretação da aprendizagem. 

A convergência das evidências permite avançar para além da descrição das 

frequências observadas. As concepções prévias participam da definição dos problemas 

investigativos, orientam a seleção dos instrumentos metodológicos, organizam as 

 
1 Nota: Os valores apresentados correspondem ao número de estudos em que cada instrumento 

metodológico foi mobilizado em cada eixo investigativo. Como um mesmo estudo pode utilizar diferentes 

instrumentos e contemplar mais de um eixo de mobilização das concepções prévias, as frequências não são 

mutuamente exclusivas e, por essa razão, não correspondem aos valores apresentados na Figura 7. 
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intervenções didáticas e subsidiam a interpretação dos resultados. Assim, sua presença 

ultrapassa o plano empírico da investigação e estende-se à própria estrutura metodológica 

das pesquisas analisadas. 

Essa proposição decorre da articulação entre diferentes níveis de análise 

desenvolvidos ao longo da investigação. A integração dos tipos de concepções (Figura 

6), dos eixos de mobilização (Figuras 7 e 8) e dos instrumentos metodológicos (Figura 9) 

revelou regularidades que permitem compreender as concepções prévias como elementos 

organizadores das pesquisas analisadas. 

Nesse contexto, distinguem-se dois níveis complementares de mobilização. No 

primeiro, as concepções prévias constituem objeto de investigação. No segundo, 

desempenham uma função organizadora, orientando a formulação dos problemas 

investigativos, a seleção dos procedimentos metodológicos, a organização das 

intervenções didáticas e a interpretação dos resultados. É essa passagem que fundamenta 

a síntese interpretativa que propõe compreendê-las como operadores epistemológicos e 

didáticos. 

 

 

Concepções prévias como operadores epistemológicos e didáticos 

 

A Figura 10 não representa um resultado empírico adicional, mas uma síntese 

interpretativa construída a partir das regularidades identificadas nas Figuras 4, 6, 7, 8 e 9. 

Em conjunto, essas evidências revelam regularidades nos modos pelos quais as 

concepções prévias participam da função diagnóstica, da orientação das intervenções 

didáticas e da compreensão da evolução conceitual. Dessa articulação emerge a 

proposição de compreendê-las como operadores epistemológicos e didáticos. 

A integração dessas evidências permite observar que as diferentes formas de 

utilização das concepções prévias não atuam de maneira isolada, mas se articulam na 

organização das pesquisas analisadas. Conforme o foco investigativo, elas assumem 

funções distintas: diagnóstica, orientadora das intervenções didáticas e analítica dos 

processos de evolução conceitual, preservando, entretanto, um papel comum na 

estruturação dos processos investigativos e pedagógicos. Essa convergência de funções 

fundamenta a síntese interpretativa representada na Figura 10. 

Essa interpretação não decorre da predominância de um único eixo investigativo, 

tipo de concepção ou estratégia metodológica. Ao contrário, resulta da convergência de 

evidências produzidas por pesquisas que abordam diferentes conteúdos da Física, 

utilizam distintos procedimentos metodológicos e mobilizam as concepções prévias com 

finalidades diversas. É justamente essa recorrência, observada em contextos variados, que 

permite compreender sua função organizadora na produção do conhecimento em ensino 

de Física e fundamenta a proposição apresentada neste estudo. 
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Figura 10 

Síntese interpretativa construída a partir das regularidades analíticas identificadas nas 

Figuras 4, 6, 7, 8 e 9. 

 

 
 

A articulação das evidências indica que as concepções prévias desempenham 

funções que ultrapassam sua utilização tradicional como instrumentos de diagnóstico das 

ideias dos estudantes. As regularidades identificadas em diferentes níveis de análise 

sustentam a interpretação segundo a qual essas concepções exercem uma função 

estruturante na organização das pesquisas em ensino de Física. Assim, deixam de ser 

compreendidas apenas como objeto de investigação para participar da própria 

estruturação das investigações analisadas. 

Tradicionalmente, as pesquisas sobre concepções prévias têm privilegiado sua 

identificação, buscando evidenciar erros, dificuldades ou interpretações divergentes do 

conhecimento científico. Embora essa abordagem tenha contribuído de maneira decisiva 

para a consolidação do campo, tende a restringir o potencial analítico dessas concepções 

ao tratá-las predominantemente como objetos de identificação. 

A análise desenvolvida neste estudo amplia essa compreensão. As evidências 

reunidas mostram que as concepções prévias orientam a definição dos problemas 

investigativos, influenciam a seleção dos instrumentos metodológicos, organizam o 

planejamento das intervenções didáticas e subsidiam a interpretação dos resultados. A 
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categoria proposta emerge da interpretação dessas regularidades e não da identificação 

direta de uma propriedade empírica observável. 

Nessa perspectiva, propõe-se compreendê-las como operadores epistemológicos e 

didáticos. A utilização do termo operador procura evidenciar que essas concepções 

exercem uma função organizadora tanto das pesquisas quanto das práticas pedagógicas. 

No plano epistemológico, as concepções prévias orientam a formulação das 

questões de pesquisa, delimitam os fenômenos considerados relevantes, orientam a 

construção dos instrumentos metodológicos e condicionam os referenciais empregados 

na interpretação dos resultados. No plano didático, estruturam o planejamento das 

sequências de ensino, das atividades experimentais, das estratégias metodológicas e das 

diferentes formas de mediação observadas nas pesquisas analisadas. Em ambos os casos, 

deixam de representar apenas informações produzidas durante a investigação para 

assumir papel ativo na estruturação das práticas investigativas e pedagógicas. 

Essa proposição dialoga com perspectivas que compreendem a aprendizagem como 

um processo dinâmico, contextual e não linear. As contribuições de Ausubel (2000), 

Mortimer (1995, 2000), diSessa (1993) e Vosniadou (1994, 2008) convergem ao 

reconhecer que diferentes formas de conhecimento coexistem e são mobilizadas 

conforme os contextos. A interpretação desenvolvida nesta investigação aproxima-se 

dessas perspectivas ao evidenciar que as concepções prévias exercem função 

organizadora não apenas dos processos de aprendizagem, mas também das formas pelas 

quais esses processos são investigados e pedagogicamente mediados. 

A categoria operadores epistemológicos e didáticos proposta neste estudo não 

constitui um conceito previamente estabilizado no campo nem pretende configurar um 

novo modelo teórico acabado. Trata-se de uma construção analítica de segunda ordem, 

elaborada a partir das regularidades identificadas no conjunto investigado, cuja finalidade 

é oferecer um referencial para compreender as funções exercidas pelas concepções 

prévias na organização das pesquisas, sem substituir as interpretações já consolidadas na 

literatura. 

Nessa perspectiva, a categoria proposta deve ser compreendida como um 

referencial analítico voltado à interpretação das regularidades identificadas neste estudo, 

e não como uma categoria universal generalizável indistintamente às pesquisas em ensino 

de Ciências. 

As evidências produzidas mostram que as concepções prévias participam da 

definição dos problemas investigativos, da seleção dos procedimentos metodológicos, da 

organização das práticas pedagógicas e da interpretação dos processos de aprendizagem, 

configurando uma lógica relativamente estável que atravessa diferentes pesquisas, 

conteúdos e estratégias didáticas. Ao mesmo tempo, as evidências revelam uma 

assimetria importante: a predominância de estudos voltados ao diagnóstico e às 

intervenções didáticas, em contraste com a menor incidência de investigações dedicadas 

à evolução conceitual, indica que a produção científica nacional tem concentrado maior 

atenção na identificação e utilização das concepções prévias do que na compreensão de 

seus processos de reorganização ao longo da aprendizagem. 

Além disso, embora não tenha constituído objeto específico desta investigação, as 

evidências sugerem que a natureza dos conteúdos da Física também pode influenciar os 
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modos de mobilização das concepções prévias, indicando que a estruturação das 

pesquisas resulta da articulação entre dimensões conceituais, metodológicas e didáticas. 

Essa constatação amplia o horizonte interpretativo do estudo e aponta possibilidades para 

futuras investigações. 

Por fim, os resultados reforçam a necessidade de ampliar as abordagens teórico-

metodológicas dedicadas ao estudo das concepções prévias. Mais do que identificar 

conhecimentos iniciais ou utilizá-los como fundamento para intervenções pedagógicas, 

torna-se necessário compreender como essas concepções se reorganizam ao longo do 

tempo, em diferentes contextos de ensino e sob distintas formas de mediação. O 

aprofundamento dessa agenda permitirá compreender com maior consistência não apenas 

como os estudantes aprendem Física, mas também como as pesquisas em ensino de Física 

podem produzir interpretações mais robustas sobre a construção do conhecimento 

científico escolar. 

 

Considerações Finais 

 

Este estudo analisou como as concepções prévias são mobilizadas nas pesquisas 

brasileiras em ensino de Física, buscando compreender seu papel para além de abordagens 

descritivas centradas na identificação das ideias dos estudantes. A partir da análise de um 

corpus composto por 201 estudos, complementada pela investigação qualitativa 

aprofundada de um conjunto analítico de 12 pesquisas, foi possível identificar 

regularidades nos modos pelos quais essas concepções participam da organização das 

práticas investigativas e pedagógicas desenvolvidas no campo. 

As análises realizadas evidenciaram que as concepções prévias desempenham 

funções distintas, porém articuladas. Predomina sua mobilização para o diagnóstico das 

interpretações dos estudantes e para a organização das intervenções didáticas, enquanto a 

análise dos processos de evolução conceitual permanece relativamente menos explorada. 

Essa configuração revela que, embora o campo tenha consolidado estratégias para 

identificar e incorporar os conhecimentos prévios ao ensino, ainda dedica menor atenção 

à compreensão dos processos de reorganização conceitual que ocorrem ao longo da 

aprendizagem. 

A análise integrada dos eixos investigativos, dos tipos de concepções e dos 

instrumentos metodológicos permitiu compreender que essas diferentes funções não 

ocorrem de maneira isolada, mas integram uma lógica relativamente estável de 

organização das pesquisas em ensino de Física. As evidências indicam que as concepções 

prévias participam da definição dos problemas investigativos, da seleção dos 

procedimentos metodológicos, da organização das intervenções didáticas e da 

interpretação dos resultados, ultrapassando sua função tradicional como objeto de 

investigação. 

A convergência das evidências produzidas pela análise integrada do conjunto 

analítico sustenta a compreensão desenvolvida neste estudo, segundo a qual as 

concepções prévias podem ser compreendidas como operadores epistemológicos e 

didáticos. Essa categoria não corresponde a uma propriedade inerente às concepções 
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prévias nem a um conceito previamente consolidado na literatura. Trata-se de uma 

construção analítica elaborada a partir das regularidades identificadas nas pesquisas 

analisadas, cujo propósito é interpretar a função organizadora desempenhada por essas 

concepções na produção do conhecimento em ensino de Física. 

Os resultados também evidenciaram uma assimetria importante. A predominância 

de pesquisas centradas no diagnóstico e na organização das intervenções didáticas, 

associada à menor incidência de estudos voltados à evolução conceitual, indica que a 

produção científica nacional ainda privilegia a identificação e a utilização das concepções 

prévias em detrimento da compreensão processual e longitudinal da aprendizagem. Esse 

resultado aponta a necessidade de ampliar investigações dedicadas ao acompanhamento 

sistemático dos processos de reorganização conceitual dos estudantes. 

Como limitações, este estudo concentrou-se em produções acadêmicas brasileiras 

sobre concepções prévias no ensino de Física e realizou uma análise qualitativa 

aprofundada de um conjunto analítico de 12 pesquisas, selecionado intencionalmente 

entre os 201 estudos identificados no mapeamento sistemático. Essa opção metodológica 

privilegiou a profundidade interpretativa em detrimento da representatividade estatística 

do conjunto de estudos analisados. Assim, as interpretações desenvolvidas devem ser 

compreendidas no contexto específico das pesquisas analisadas, embora os critérios de 

seleção tenham buscado contemplar a diversidade de conteúdos da Física, estratégias 

metodológicas e formas de mobilização das concepções prévias identificadas na 

literatura. 

Pesquisas futuras poderão ampliar esse quadro investigativo por diferentes 

caminhos, incorporando produções internacionais, analisando comparativamente 

distintas áreas das Ciências da Natureza, acompanhando longitudinalmente processos de 

evolução conceitual e aprofundando as relações entre conteúdos específicos da Física, 

estratégias metodológicas e formas de mobilização das concepções prévias. 

Como síntese, este estudo propõe um referencial analítico para compreender as 

concepções prévias como operadores epistemológicos e didáticos na pesquisa em ensino 

de Física. Ao evidenciar que essas concepções participam da formulação dos problemas 

investigativos, da definição dos procedimentos metodológicos, da organização das 

intervenções didáticas e da interpretação dos processos de evolução conceitual, amplia-

se a compreensão de sua função estruturante na produção do conhecimento da área. 
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